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I – Conselheiros Presentes  
Representantes da Sociedade Civil:  
ALBERTINA SOUZA RIBEIRO JUSTINO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR 
DE SAÚDE LESTE ADRIANA RAMOS COSTA MATEUS -(TITULAR) – REPRESENTANTE DO 
MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUDESTE  
BENEDITO ALVES DE SOUZA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO  
DIMITRI AUAD (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUL  
RUBENS ALVES PINHEIRO FILHO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE OESTE 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO GIMENES - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE NORTE  
Representantes dos Portadores de Patologia 
NADIR FRANCISCO DO AMARAL - (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS  
WALTER MASTELARO NETO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS  
Representante das Centrais Sindicais 
ALEX RICARDO FONSECA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde: 
IVONILDES FERREIRA DA SILVA  - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
FLÁVIA ANUNCIAÇÃO DO NASCIMENTO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS  
LAUDICÉIA REIS SILVA DOS SANTOS - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
ROSEMEIRE SENA LOPES - (SUPLENTE) - REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
Representantes dos Conselhos Função Meio 
FRANCISCO ERNANE RAMALHO GOMES – (TITULAR) – REPRESENTANTE FUNÇÃO MEIO 
Representantes Prestador Filantrópico 
ELZA DE SANTANA BRAGA – (TITULAT) – REPRESENTANTE PRESTADOR FILANTRÓPICO 
Representantes do Poder Público:  
MARCELO MONTEIRO PINTO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO  
MARILDA DA SILVA DE SOUSA TORMENTA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
RITA DE CASSIA BATISTA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
JOSÉ IVAN FERREIRA – (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
II – Justificativas de ausência: 
ALESSANDRA ESTEVÃO DA ROCHA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR 
DE SAÚDE SUDESTE 
CRISTÓVÃO AVELINO NERY – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUL 
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ALICE REGINA DE LIMA SANTEZI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE NORTE 
ANDRÉ ANCELMO ARAÚJO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
JULIANA MATIAS DE OLIVEIRA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
CARLOS MIGUEL DE FREITAS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
EDUARDO BUENO DA FONSECA PERILLO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS SINDICATOS 
PATRONAIS 
ÂNGELA APARECIDA DOS SANTOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
ÉRICA TIE MIAI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
MARGARETH ANDERÁOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO 
FIM 
ELAINE DIAS VASCONCELOS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS ONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
ALEXANDER DE CARLO FREITAS NAVARRO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
IVALDO SILVA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
CARLOS ALBERTO PEREIRA GOULART – (TITULAR) – REPRESENTANTE PRESTADOR LUCRATIVO 
REINALDO JOSÉ TOCCI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE PRESTADOR LUCRATIVO 
MARIA DAS DORES LIMA SOARES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
NELZA AKEMI SHIMIDZU – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
III – Ausentes: 
FRANCISCO DE ASSIS SILVA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE LESTE 
MARCO ANTONIO RIBEIRO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUDESTE 
CLARISVALDO ALVES PINHEIRO FILHO - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO 
POPULAR DE SAÚDE OESTE 
JOCILÉIA NÉIA DA COSTA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
VICTÓRIA MATOS DAS CHAGAS SILVA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
AMANDA CONEGUNDES MUCCI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
EDINALVA EDITE DE SOUSA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
VERA HELENA ALVES SANTANA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
FREDERICO SOARES DE LIMA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
MANOEL OTAVIANO DA SILVA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
OLGA LUISA LEON DE QUIROGA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
THAÍS MENDES SOUZA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
EDUARDO VICTOR FERREIRA FARIA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 
MARIA IMACULADA HENRIQUE CÂNDIDO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 
JOSÉ HENRIQUE MARQUES CAMARGO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS SINDICATOS 
PATRONAIS 
JOSÉ GONZAGA DA CRUZ – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
JOSÉ ERIVALDER GUIMARÃES DE OLIVEIRA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES 
SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
SILAS LAURIANO NETO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
AMÉLIA DALVA RIBEIRO DE OLIVEIRA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES 
SINDICAIS GERAIS 
FERNANDO HENRIQUE VIEIRA SANTOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS 
REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
JOSÉ APARECIDO MAION – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS FUNÇÃO MEIO 
IRAMIR BASTOS GOMES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 
FERNANDO MUSSA ABUJAMRA AITH – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
PAULO ROBERTO MARVULLE – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
MARIA DA PENHA MONTEIRO OLIVA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
MÁRIO SANTORO JR. – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR FILANTRÓPICO 
KELLY CRISTINA LOPES LUNA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS/SP: 
DENZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
 



DIGITAÇÃO:  
DENZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
SUELI DE OLIVEIRA GIMENEZ – AAG 
 
REVISÃO GERAL:  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 
  

José Carlos Ribeiro Gimenes, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Norte, Coordenador da Comissão Executiva: Inicia a reunião cumprimentando a todos, após a 
verificação de quórum. Pauta: Situação da dengue no município de São Paulo. Solicita que a reunião 
comece com a apresentação da COVISA. 
 
Luiz Arthur Cordeiro, Coordenador da COVISA: Apresenta-se, está na Coordenação de COVISA 
atualmente. Não pode vir na semana passada e agradece essa nova oportunidade. Está com a Secretária 
Executiva de Atenção Básica, especialidades e Vigilância em Saúde, dra. Sandra Sabino.  
1º Bloco será Vigilância e 2º será assistência. 
Coordenação técnica e administrativa na COVISA. A técnica é feita na SMS e a administrativa pelas CRS. 
Vão falar sobre os investimentos que a gestão tem feito no combate à dengue de 2021 para cá. Em 2023, 
foram adquiridos 30 equipamentos de nebulizadores de inseticidas. Antes o carro nebulizador era 
chamado de fumacê – hoje é nebulização. 
Em 2022/2023, do Concurso Público aberto da Autarquia Hospitalar profissionais de nível superior – foi 
feito chamamento para servidores atuarem na COVISA. 
Em  2024, foi feita contratação de serviço de nebulizadores.  
Contratação de serviço – motorista e veículo juntando com os que já tinham. 
Contratação de aplicadores de inseticida por drone. 
 6 nebulizadores. E 5 drones para aplicação de inseticidas. 
20% dos carros passam por manutenção no DVZ. 
A Prefeitura contratou veículos – 369 para transporte de agentes de endemias e para realização de visitas 
de vigilância epidemiológica, além de 113 minivans. Trata-se de       
Infraestrutura importante.              
Desde dezembro/2022 – a SMS passou a adquirir inseticida.             
Em 2023, importou 15 mil litros de inseticida e mais15 mil em 2024. 
Larvicida também foi adquirido. 
Em 2024,  foi introduzida a tecnologia de armadilhas. Compraram 20 mil. 
São disseminadoras de larvicidas. Recentemente, houve atraso na manutenção dessas armadilhas. Todas 
as regiões são orientadas para manter a manutenção. 
Esclarece como foi feito o contrato para aquisição das armadilhas. Foi feito por licitação, pregão em forma 
de ata. São 2 componentes:  a própria armadilha e a tela, refil que se troca de 2 a 3 meses. Valores: 305 
reais cada armadilha. 107 reais cada refil. Dificulta a proliferação de mosquitos interferindo no meio 
ambiente. 
Em outubro/2023, a Folha de São Paulo divulgou informação equivocada, onde comparava as armadilhas 
pela Prefeitura com as produzidas pela FIOCRUZ. 
Depois da publicação, a Prefeitura enviou ofício para a FIOCRUZ sobre essa questão das armadilhas 
deles. Disseram que se estivessem à venda por 10 reais, teríamos interesse em comprar. No dia 17/10, 
veio resposta sobre disponibilidade – FIOCRUZ tinha projeto feito com municípios pequenos. 
FIOCRUZ respondeu que não produz armadilhas. Importante esclarecer isso. Tudo é feito com seriedade.  
Quando há licitação, os produtos precisam estar cadastrados na ANVISA. Foram acionados pelo MP e 
TCM. Possuem 2 pareceres do TCM de que há regularidade na compra e licitação feita pela SMS. Até o 
momento não há parecer contrário. Com relação aos drones, houve parceria com a GCM, identificaram 
piscinas, prédios, locais não acessíveis que seriam criadouros. 
A Prefeitura foi a campo procurar empresas que aplicam larvicidas no agronegócio. 
Foi escolhido o larvicida BTI e feita contratação de empresa especializada e 5 drones que ficam à 
disposição das CRS. São drones especializados na nebulização. Legislação federal diz que podem ser 
utilizados no combate às epidemias. Há 5 pessoas na COVISA encarregadas de enviar os drones. São 
feitas agendas semanais por UVIS. Empresa tem registro na Aeronáutica. São 5 registrados e 1 que fica 
em stand by . Empresa do ramo. Comando aéreo da capital autoriza a utilização ou não. 
Área de aeroporto é negada. Os vôos voam por 5 minutos mediante todas as autorizações. Desenvolveram 
sistema. Todos contra a Dengue – Gerentes das unidades preenchem tabelas e produzem relatórios. Esse 
sistema precedeu a instalação das tendas. Está ativo o aplicativo Sampa Dengue. Permite o uso pleno 
pelas equipes de saúde onde o médico insere os dados dos pacientes. 
Pacientes com dengue precisam de hidratação. 



O aplicativo é importante porque determina a dose ideal do soro a ser administrado ao paciente. 
Medicamentos que não devem ser usados, por exemplo, aspirina. 
Plataforma com perguntas e respostas. Vão contratar bebedouros industriais com água gelada para os 
agentes. Outra medida – garrafas térmicas para levar nos veículos – apoio importante para os agentes de 
endemias. Os agentes trabalham de domingo a domingo. A partir de janeiro – intensificação no combate 
à dengue. UVIS abertas de domingo a domingo.  
- não interromper nebulização. 
- casa a casa. 
- pagamento de horas extras aos agentes. 
- 1.000 horas extras/mês – 14 milhões de reais. 
Foi renovada para os próximos 3 meses. 
Houve o Dia D – 1º sábado de fevereiro, com todas unidades abertas e trabalho de campo. 
Dia D – junto com pessoal da Educação em maio. Foram distribuídos panfletos para eliminar criadouros e 
cuidados com pacientes. 
ACM – APA – estão dando apoio no combate à dengue na cidade. 
Sobre contratação de emergência – 
Programa Operação Trabalho – pessoas em vulnerabilidade prestam serviços e a Prefeitura paga salário 
e dá curso. Foram procurados para contratação cerca de 10 mil pessoas. 3.200 neste mês, todas 
mulheres. 
6.800 mulheres atuando nas escolas em que trabalham. Panfletos e faixas para sensibilizar a população. 
Ações educativas nas 32 Subprefeituras. 
Não vai ficar sob gestão da SMS, mas da Secretaria do Trabalho. 
Decretação de Estado de Emergência. 
300 casos/100 mil habitantes. Facilita o acesso para receber verbas do governo federal – apoio 
emergencial. 
Mudou um pouco a questão assistencial. 
 
Resumo: - 4 milhões de ações no combate à dengue. Mostra o trabalho das equipes. Representa 
intensidade de trabalho nas ruas como nunca houve. 
Nestes três primeiros meses – 4 milhões – quase o que foi feito no ano passado todo. 
Há dificuldades, têm o propósito de melhorar. 
SEABEVS – Ampliação da Assistência. 
 
APRESENTAÇÃO 

 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 



 
 
 

 
 

 



 
 

 
 

 



 
 

 

 



 

 

 
 



 

 

 



 

 
 

 



 
 

 

 



 

 
 
 

 
 
 



Dra. Sandra Sabino, Secretária Executiva da SEABVS: Anuncia a presença da Gisele, Coordenadora 
da Atenção Básica. Declara que a equipe de COVISA é muita boa. A epidemia já era esperada desde o 
ano passado. Calor intenso com chuvas – o mosquito gosta de calor e umidade. No ano passado já 
desencadearam o processo de usar as armadilhas. No início do ano, capacitaram as UBS para fazer teste 
rápido e atender pacientes sintomáticos para dengue. 
1º dia D foi o 1º sábado de fevereiro. Anteciparam o dia D, capacitaram ACS – orientação e prevenção – 
foco dentro das residências. 
Unidades preparadas para acolhimento, teste rápido. AMAS com 3 horas a mais no atendimento. 
Colocaram tendas nas UPA ou AMA com muita demanda. 
São 26 tendas hoje, com equipe suplementar. Em muitas, colocam hemograma na própria UPA e 
aquisição de testes.  São feitos – 900 mil testes para abastecer as unidades. 
159/2024 – Portaria que designa servidores responsáveis pelo controle da dengue em prédios públicos. 
RH robusto contratado. 
100 milhões empenhados para cuidar da dengue. 
Importante é que as pessoas estão sendo atendidas. 
Pessoas recebem cartão para usar enquanto estiverem doentes. Ficam com histórico em mãos até com 
valor do hemograma. 
São 47% de testes rápidos positivos na rede, Já recebem cartão, fazem exames. 
A maioria são casos A e B. Pequena parcela com agravamento que precisa de atenção hospitalar. Ficha 
à disposição. 
 
José Carlos Ribeiro Gimenes, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Norte, Coordenador da Comissão Executiva: Passa aos inscritos. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:  Pergunta 
como está a moção de repúdio que aprovaram no Pleno passado, e como está a vacinação. Acha que as 
ações estão atrasadas. Quer saber se a rede compatível. Tem sabido que a rede está atolada. Não 
conseguiu captar o que o município tem feito realmente. Ficou curioso sobre a questão das armadilhas. 
 
José Carlos Ribeiro Gimenes, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Norte, Coordenador da Comissão Executiva: Ficou preocupado com as armadilhas da FIOCRUZ e as 
adquiridas. A FIOCRUZ diz que tem armadilhas. 
Temeroso quando se tem armadilha a custo de poucos reais frente às adquiridas. 
Declara que possui informações diferentes das que foram apresentadas aqui. A verdade tem que ser 
perpetuada em todos os lugares. Com relação às horas extras: São mil horas extras – a quantidade de 
trabalhadores é muito grande. 
Pessoas trabalhando sem contratação. Era previsível a explosão da dengue e não chegaram ao clímax 
da epidemia. É preocupante. 
 
Rubens Alves Pinheiro Filho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Oeste:  Cumprimenta a apresentação feita pela COVISA. Nas Subprefeituras, as comissões de 
arboviroses estão funcionando. Na Lapa, o Subprefeito não permitiu o funcionamento e não os recebeu. 
Que fique registrado. O Subprefeito não os recebeu até agora, acabou de consultar. Sua esposa teve 
dengue e esperou por 11 horas o atendimento. Seu filho passou pelo mesmo problema. 
50% de cidadãos são da Zona Norte. 58% da Lapa. 
 
Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 
Categoria Saúde:  Não ouviu nada relacionado com funcionários que atuam dentro das AMA. 
Receberam queixas no sindicato. Trabalhadores de Saúde disseram que houve horas extras para 
trabalhadores externos, mas nada para trabalhadores da saúde. Quer saber o que a SMS está 
fazendo para contemplar o desgaste que os trabalhadores estão enfrentando. 
 
Adriana Ramos Costa Mateus, Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Sudeste: 26 UPAS estão com tendas. Quais são? Quantos teste foram feitos? Precisam desse 
levantamento. Atenção Básica com toda a rede lotada. Triste de ver a situação. Pessoas passando mais 
de 12 horas aguardando atendimento. A prevenção deveria ter sido feita antes. Todos os dias a mídia fala 
sobre essa questão. 
 
Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais 
Gerais e Coordenadora Adjunta da Comissão Executiva:  Reflete que todos podem adoecer. Tudo que 



é antes é prevenção, o depois é assistência. Querem reforçar a necessidade de concurso público. 
Principalmente para agentes de endemias, veterinários e biólogos. Temos menos agentes aqui que no 
Rio de Janeiro, que é muito menor. Precisam recompor a vigilância. Existe exaustão, adoecimento. 
Trabalhar de domingo a domingo não é correto. Precisam recompor os quadros. A SMS define a política 
e essas pessoas executam. Precisam de recursos, RH e estrutura adequados. Sem isso, os hospitais 
ficam lotados. Pessoas sobrecarregadas. A SMS precisa reestruturar as UVIS e deflagrar o concurso 
público imediatamente, Os colaboradores não são agentes. 
 
Laudicéia Reis Silva dos Santos, Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais 
Gerais: Quer saber porque não chamam concurso. O MPT fez com que concursados fossem chamados. 
Tecnicamente não há possibilidade de armadilhas virarem criadouros. Precisam saber. 
O município poderia ter o dobro de agentes de endemia e a Prefeitura não fez concurso público. Discorda 
da mera distribuição de panfletos. Não aceita que usem seus coletes se não forem da vigilância. Precisam 
recompor o quadro de vigilância – não são 12 mil. Agentes de endemias querem trabalhar. Não é possível 
que a SMS não escute os trabalhadores. 
 
Convidado Márcio – Agente Comunitário de Itaquera – Fala das condições de trabalho. A UVIS de 
Itaquera é 13 anos provisória. Problemas com terreno. Falta de espaço. O veneno fica locado em outro 
espaço. Condições de trabalho terríveis, insalubres. Condições mínimas para os trabalhadores. Estão 
gritando há 3 anos. Convida a todos para conhecer o local. 
 
Convidada  Cleide – Ressalta que as armadilhas não têm manutenção por falta de funcionários. Não 
passam credibilidade nem eficácia. Trabalham muito e estão adoecendo. Trabalham de sol a sol, não têm 
bebedouros. Pedem concurso público porque há falta de profissionais e nessa situação os que estão lá 
ficam doentes. 
 
Dimitri Auad, Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul:  
Lembra que a questão das condições climáticas deve entrar na agenda e que sejam consideradas. 
Considera que cinco drones são poucos para a extensão territorial de São Paulo. Existe demanda 
de contratação de UVIS na sua região, Sul, e receberam resposta de ultrapassar o IG SUS. 
Isso não entrou no Plano e nem no próximo terá. Informação da ASPLAN. 
20.000 armadilhas são suficientes? 
 
Francisco Ernane Ramalho Gomes, Conselheiro Titular representante de Entidade Função 
Meio:  Preocupa-se com a valorização dos servidores que são comprometidos com a sociedade. 
Não há valorização desses servidores. Foi proposto reajuste salarial de 2,16% a todos os 
servidores pelo prefeito. Pergunta se a SMS tem algum projeto para valorizar esses guerreiros da 
saúde que estão no combate à dengue. Hora extra não é valorização. 
 
Convidado Luiz Carlos – Agente de endemias da UVIS Santa Cecília, há 23 anos. 
Situação triste com o desmonte da COVISA, UVIS Sé desmobilizou na Santa Cecília. 
Tiveram que dividir os agentes, que já eram poucos, 15 foram para a Sé e estão com 12 agentes na Santa 
Cecília. Foram contemplados com as armadilhas, não estão tendo manutenção em todas. Não tem 
pessoal. Precisam de concurso público imediatamente. Vão adoecer. 
 
Convidado Jaime – A prevenção é importante. Fala dos problemas da sua região. Cita o problema de 
falta de água. Está na Prefeitura há 21 anos. Condições dignas não são dadas. Vivem sob pressão na 
UVIS Mooca/Aricanduva. 
 
Convidada Silvéria – Em dias muito quentes, sofrem muito. Não têm mantas para as caixas d’ água. 
Importante o uso de uniformes. 
 
Convidado Sandro:  É muito difícil tratar epidemia nessas condições. Tiveram oficina de armadilha 
apresentada por CEO da empresa. Tem decreto que suspende folga e férias. É da Capela do Socorro. 
 
Convidado Alonir – Preocupa-se com a questão da greve. Prefeito entrou com ação pedindo a volta dos 
agentes de endemias. Falam que os dias parados serão descontados. Terão audiência de conciliação no 
dia 1º. Trabalhadores estão amedrontados. 
 



Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais 
Gerais e Coordenadora Adjunta da Comissão Executiva:  Considera que a tecnologia é importante no 
SUS. Se vão incorporar armadilhas, drones, como vão incorporar isso? Que os estudos técnicos sejam 
apresentados ao Conselho. Quer saber o fluxo de quem faz o que na epidemia. Quais as 
responsabilidades. 
 
José Carlos Ribeiro Gimenes, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Norte, Coordenador da Comissão Executiva: No caso das armadilhas, estão vendo que não está sendo 
feito. As telas não estão sendo usadas. É dinheiro público. 
 
Luiz Arthur Cordeiro, Coordenador da COVISA: Fala da vacinação crianças de 10 a 14 anos. Diretrizes 
do MS. Estratégias dependerão da quantidade que o município receber. Serão direcionadas para regiões 
com maior número de casos. 
As vacinas são aplicadas o mais rápido possível. Indicador: 300/100.000 habitantes. 
Superior a 35.000 pessoas. No ano passado não havia indicador de epidemia. 
Há muita gente trabalhando nas ruas. São 1.000 horas extras por dia. As horas extras são para os grupos 
de vigilância. 
Considera importante valorizar a questão do concurso público. 
 
UVIS Itaquera – Projeto de nova UVIS vinha da SMS e COVISA. 
 
Nº de Drones – tecnologia que está sendo iniciado agora. Ações pequenas em criadouros específicos. 
Precisam aceitar os avanços da tecnologia. 
 
UVIS Santa Cecília – Estão sensíveis a isso. Bem menor com relação a outras UVIS – Está vendo algo 
com COGEP se há interesse de servidor querer ir para UVIS Santa Cecília. 
 
Capela do Socorro – quantidade insuficiente de água. 
 
Greve – não tem subsídio porque está judicializada em outro fórum. 
Precisam ter cautela, aguardar. Vai tentar contemporizar para que tudo fique bem. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias: Falaram 
que havia 12 milhões de pessoas no combate à dengue. 
A Prefeitura continua divulgando. Sugere a correção. Não podem ser incluídos os ACS.  O número é bem 
menor. 
 
 
 
Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais 
Gerais e Coordenadora Adjunta da Comissão Executiva:  Esclarece que existe mesa de negociação 
com o MPT desde que o problema da COVISA foi deflagrado e lá consta a falta de pessoal. 
 
Dimitri Auad, Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Em abril de 
2023 os EUA já  haviam falado sobre o El Ninho. 
2023 foi o ano mais quente do planeta 
 
Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais 
Gerais e Coordenadora Adjunta da Comissão Executiva:  Dia 1º tem audiência de conciliação. Existe 
documento circulando amedrontando os trabalhadores. Pede que as UVIS sejam orientadas para que 
esses materiais sejam evitados até lá. 
 
Dra. Sandra Sabino, Secretária Executiva de SEABVS: A epidemia não acontece somente em São 
Paulo. Acomete todo os países tropicais na América do Sul. A demanda é grande. E não atendemos 
somente dengue. Têm aval do Prefeito para contratação de profissionais. As tendas com RH próprio estão 
colocadas. Há atualização e plantões estão atualizadas. Já são 32 tendas: São Jorge, Peri Peri, 
Sorocabana., etc. Há contratação até ontem. 221 médicos a mais. 109 enfermeiras. 
249 auxiliares de enfermagem. Administrativos, técnicos de farmácia e farmacêuticos. 
Estão prevendo platô de doença em abril. 



PS da Lapa vem recebendo pessoal da Norte – lá tem característica importante – é o único PS que tem 
vagas do HC. O usuário sabe e se tem intenção de estar no HC, procura o PS da Lapa. 
Problema na AMA Califórnia – há tenda no AMA Sapopemba. 
Importante o resultado do hemograma. O atendimento é minucioso. 
116.502 testes foram feitos nas UBS, contando com hospitais e UPA e AMA, são  
400 mil. 
Questões de RH – tratadas pela COGEP – processo legal, natural de negociação de greve.  
 
José Carlos Ribeiro Gimenes, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Norte, Coordenador da Comissão Executiva: Pede atualização para o CMS. 
 
Dra. Sandra Sabino Secretária Executiva de SEABVS: Vai atualizar sempre as informações. 
 
Dr. Ivan Cáceres , Assessor Parlamentar e de Gestão Participativa da SMS: Declara que fez questão 
de vir aqui com Dr. Arthur e Dra. Sandra, Secretária Executiva de SEABEVS. As questões foram 
respondidas. Não tem informação da moção de repúdio citada pelo Walter. São Paulo foi modelo na covid. 
Dengue é questão do país todo. Dizer que não estão fazendo nada é inadmissível. A questão dos drones 
é tecnologia que está sendo colocada como teste. A questão da greve foi judicializada. Mesa de 
Negociação permanente existe na SMS. Nas Conferências de Saúde do Trabalhador se discute essas 
questões de adoecimento. Posiciona o valor das equipes da SMS, de esportes de entidade chamada 
Saúde Pública da cidade de São Paulo. Cita o Decreto 63.266/ 18/03/2024 – Situação de emergência – 
Epidemia de dengue. 
 
Flávia Anunciação do Nascimento, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais 
Gerais e Coordenadora Adjunta da Comissão Executiva:  Agradece a área técnica – Tema importante. 
Realidade do território, o que acontece na ponta. Como superar as dificuldades. 
 
Encerra a reunião às 17h19. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


